
Série 7 encontros 14 lições: Samaritana, uma mulher “usada”

Semana: 03/07 a 09/07 desafio da Semana: Agradecer a Deus por mais um ano de existência de nossa Comunidade

Ele lhe disse: ‘Vá, chame o seu marido e volte’. ‘Não tenho marido’, respondeu ela. Disse-lhe Jesus: ‘Você falou corretamente, 
dizendo que não tem marido. O fato é que você já teve cinco; e o homem com quem agora vive não é seu marido. O que você 
acabou de dizer é verdade’. Disse a mulher: ‘Senhor, vejo que é profeta’ • João 4.16-19 •“

“

Introdução
Hoje veremos o segundo encontro da nossa série “7 encontros 14 lições”. Dessa vez, Jesus conversa com uma mulher que passou a 
vida toda sendo usada por aproveitadores.  Assim como Nicodemos, ela também não tinha ideia de quem era Jesus, nem tinha noção 
da calamidade em que se encontrava sua vida. Porém, diferente de Nicodemos, essa mulher não tinha a intenção de encontrar-se 
com Jesus, não estava na agenda dela. Entretanto, como lemos em João 4.4, estava na agenda de Deus, a despeito das dificuldades 
de passar por Samaria, onde o encontro aconteceu. Primeiro, existia uma rivalidade entre os judeus e os samaritanos (João 4.9). Em 
segundo lugar, esse trajeto para Galileia, destino de Jesus (João 4.3), era a pior opção, pois se tratava de uma rota dominada por 
salteadores. Esse encontro acontece em um poço, que fora deixado por Jacó para os seus descendentes (João 4.12). O horário era o 
menos favorável, quando o sol estava a pino e, portanto, quando ela tinha mais chances de não encontrar ninguém.

UMA NECESSIDADE SACIADA DA MANEIRA ERRADA
Quando ela chegou ao poço, encontrou Jesus, que logo lhe pediu um pouco de água (João 4.8), despertando nela sua simpatia e 
sua verdadeira necessidade. Ela não podia acreditar que um homem judeu estivesse falando com ela (João 4.9). É nesse momento 
que Jesus começa a mostrar-lhe sua grande necessidade (João 4.10), e como ela estava buscando saciá-la de uma maneira errada 
e destrutiva. Jesus mostra que sua maior sede não poderia ser saciada com a água daquele poço, muito menos pela vida que ela 
estava levando. Ele lhe fala de um dom, um presente, que poderia saciar sua sede e conceder-lhe vida eterna. Mas aquela mulher, 
sem compreender, pensou que o Senhor falava de coisas terrenas (João 4.15).

JESUS, O SÉTIMO HOMEM
Todos têm um vazio no coração que só pode ser preenchido por Deus. Não era diferente com essa mulher. Quando Jesus lhe fala 
da água da vida, tomada por esse vazio, ela revela sua sede. Seu cansaço não é só por pegar água em um tanque ao meio dia, 
mas também de uma vida usada há anos por usurpadores. Ao perguntar pelo seu marido (João 4.16) Jesus expõe sua ferida e a 
lembra que, além dos cinco homens com quem já vivera, o sexto, que era o atual, também não era seu marido, tirando sua vida, 
sua honra, seu propósito, seu valor e sua missão. Jesus é o sétimo homem a fazer uma proposta para essa mulher. Mas dessa vez 
ela está diante do único HOMEM que pode mudar sua vida, conferindo-lhe valor verdadeiro.

A ADESÃO VS A CONVERSÃO
Assim como Nicodemos, essa mulher tinha uma crença e uma prática religiosa. Ela, como boa parte de seu povo, aderiu a um 
movimento religioso: participava de coisas, tinha um local de culto, tinha heróis de uma fé passada. Mas em nada isso fazia efeito 
em sua vida. Até aquele momento, ela passara uma vida inteira buscando em um homem o que só Deus poderia fazer. Por isso, 
foi tão usada por pessoas. Mas no momento em que ela conhece o Sétimo Homem, sua vida é transformada e ela se torna uma 
agente de transformação.

Cristo não se aproveita de nós, ao contrário, ele dá sentido às nossas vidas quando entendemos que:

•	 Nada nesta terra pode saciar nossa sede, a não ser Jesus.

•	 O dom de Deus traz nova vida. Se nascemos de novo, temos uma nova vida, rompemos com o pecado, deixamos tudo o mais e 
testemunhamos o que Cristo fez. 

•	 Nossa mudança inspira outros a buscar Jesus. eternidade sem Deus.

DE USADA A TRANSFORMADA E TRANSFORMADORA 
Depois de mostrar, com todo amor, a real situação daquela mulher, Jesus afirma para ela que Deus está procurando pessoas que 
deixem de ser usadas por esse mundo e sejam transformadas por Ele. Jesus as chama de verdadeiros adoradores (João 4.23-24) e 
mostra para a mulher samaritana que a religião não pode fazer isso, só o dom de Deus (João 4.21). Quando essa palavra crava em 
seu coração, ela larga tudo (João 4.28) e anuncia o que o Sétimo homem fez na sua vida (João 4.29). Ela foi tão impactada que 
os samaritanos, ao ouvirem seu testemunho, vão até Jesus, dentre os quais muitos também são transformados (João 4.39-42). 


